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Vacinação contra o sarampo 
no Nível Central

Estimular o desenvolvimento de ações que aprimorem os processos de tra-
balho e diminuam o tempo de espera por atendimento nas unidades de 
saúde da rede SUS-BH. Com esse objetivo foi realizado na sexta, 9/8, um en-
contro entre os gestores e os profissionais da SMSA das Redes de Urgência 
e Emergência, Complementar, Atenção Primária, representantes dos oito 
hospitais do SUS da capital e a Gerência de Educação em Saúde. O evento, 
que contou com a presença do coordenador Médico do projeto Lean nas 
emergências do Ministério da Saúde e Hospital Sírio Libanês, Welfane Cor-
deiro Junior, reuniu cerca de 200 pessoas no Auditório JK.

O secretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, deu as boas-vin-
das e agradeceu o empenho de todos os profissionais que fazem do SUS-BH 
uma referência para o Brasil. Ele também falou sobre o uso da metodologia 
Lean em algumas unidades de urgência da SMSA. “Os critérios médicos usa-
dos para a avaliação a partir dessa filosofia trazem não só agilidade, mas 
também segurança para o paciente e um alívio para o serviço, pois tira da 
prioridade aquelas pessoas que podem aguardar um pouco mais. A propos-
ta é priorizar quem mais precisa”, destacou o secretário.

A subsecretária de Atenção à Saúde, Taciana Malheiros Lima Carvalho, apre-
sentou a organização da rede e seus desafios, além de algumas evidências 
e situações reais que influenciam o atendimento do usuário. Entre as ações 
realizadas para mudar esta realidade, Taciana destacou a experiência exito-
sa que é o projeto estratégico da SMSA “Menos Espera, Mais Saúde”, im-
plantado em três UPAs da capital: Noroeste/HOB, Leste e Venda Nova. De 
acordo com ela, a proposta deve ser um modelo para toda rede. “Essa é 
uma construção conjunta que  articula com todos os níveis de atenção à 
saúde. Precisamos pensar a UPA como importante observatório de saúde 
do município, como se insere no território e conversa com as outras unida-
des. É preciso integrar e construir junto com toda a rede esse olhar centrado 
na necessidade que o usuário nos apresenta”, afirmou Taciana.  

Para demonstrar as diversas aplicabilidades da metodologia, Welfane con-
textualizou a metodologia Lean na saúde, apresentou referências de polí-
ticas de saúde internacionais e as características do modelo brasileiro de 
gestão na urgência. Em sua apresentação, ele explicou como o projeto do 
Ministério da Saúde foi desenvolvido e que a chave para o sucesso está no 
gerenciamento da demanda, na gestão do fluxo e na padronização dos pro-
cessos. O projeto Lean se fundamenta em uma gestão destinada à melhoria 
de processos ao eliminar serviços ou etapas que não agreguem valor à as-
sistência realizada pelas unidades.

De acordo com Welfane, a superlotação das unidades coloca em risco a se-
gurança do paciente. “Os estudos recentes sobre superlotação em hospitais 
mostram que, passadas 12 horas de internação, a chance de mortalidade 
duplica. Isso em uma unidade não-hospitalar é ainda pior. Cada vez mais a 
gente trabalha com esse dado. Por isso é tão importante adotar metodolo-
gias como essa”, destacou Welfane.

Os resultados alcançados pelo “Menos Espera, Mais Saúde” foram apresen-
tados pelo gerente de Urgência e Emergência da SMSA, Alex Sander Sena 
Peres.  Diante dos resultados expressivos do projeto, como a diminuição 
de até  8 horas no tempo de permanência na UPA Leste, a previsão é de 
que até 2020 o “Menos Espera” seja implantado em todas as Unidades de 
Pronto Atendimento de BH, qualificando o atendimento de urgência nestas 
unidades para pacientes de baixo risco.
 
Denyse Diniz, gerente do Centro de Saúde Túnel de Ibirité, parabenizou a ini-
ciativa. Segundo ela, a implantação da metodologia em rede poderá evitar 
uma série de problemas rotineiros que, juntos, resultam na superlotação das 
unidades de saúde. “Passou um filme eu minha cabeça, pois eu trabalhei nas 
UPAs quando elas foram implantadas. Eu presenciei o atropelamento dos pro-
cessos de trabalho pela falta de metodologias como essa”, afirmou Denyse.

Até o dia 19/8 estão abertas as inscrições para seleção de vaga 
para gerente do Centro de Saúde Primeiro de Maio. Os inte-
ressados devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível 
Central, das 8h às 12h, e das 13h às 17h.

Estão abertas as inscrições para seleção de vaga para gerente 
do Centro de Saúde Paraúna. Os interessados devem levar, até 
o dia 23/8, a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.

O edital com todas as informações está disponível em
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas

A servidora, Ana Letícia Moreira dos Anjos, BM 108549-0, foi 
selecionada para assumir a gerência do Centro de Saúde Jardim 
Felicidade.

Metodologia Lean na Urgência 
e sua integração com os pontos 
da rede de atenção à Saúde

Campanha de prevenção a desastres

SMSA aderiu à Campanha de prevenção a desastres da Defesa 
Civil. A ação tem como objetivo alertar a população sobre riscos 
de chuvas e outros desastres naturais no município, orientando 
sobre os riscos e formas de prevenção. O alerta é feito por meio 
de mensagens de SMS (mensagem de texto). Para receber o alerta 
é necessário se cadastrar, conforme informações abaixo. O servi-
ço é gratuito. A Campanha será divulgada por meio de cartazes e 
folhetos informativos, que serão distribuídos nos serviços da rede 
SUS-BH.  Cadastre-se, divulgue e ajude a salvar vidas.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Nova estrutura do Centro de Saúde 
Cafezal proporciona melhorias 
no atendimento aos usuários

SMSA reforça o alerta contra o sarampo

A mudança está diante dos olhos, mas também na rotina de quem precisa dos 
cuidados oferecidos no Centro de Saúde Cafezal, na Regional Centro-Sul. “Foi 
da água para o vinho. O espaço está maravilhoso, os funcionários mais felizes 
e a população mais acolhida”, afirmou Marina Amaral, usuária da unidade.

Pouco mais de 7 meses da mudança para a nova sede, a satisfação de usu-
ários e trabalhadores está estampada nos rostos e nas falas. “Eu me sinto 
em uma mansão. Tem gente que até se perde aqui dentro pela quantidade 
de salas”, divertiu-se a técnica de enfermagem, Elizabeth Figueiredo.

Localizado no Aglomerado da Serra, uma das áreas com maior vulnerabili-
dade de Belo Horizonte, o Centro de Saúde Cafezal é o serviço de saúde de 
referência para mais de 11 mil pessoas.  A técnica de enfermagem, Elizabeth 
Figueiredo, começou a carreira de servidora da PBH com a abertura da uni-
dade, onde trabalha há quase 25 anos. Durante esse tempo ela viu o aten-
dimento da unidade chegar ao limite diante do crescimento da população e 
da deterioração da estrutura física do Centro de Saúde. “A gente não tinha 
uma sala para fazer os atendimentos de enfermagem, não tinha um espaço 
adequado para deixar um paciente em observação ou se fosse preciso aplicar 
uma medicação venosa, por exemplo. Tudo isso era feito no corredor”, con-
tou. As deficiências estruturais acabavam por desencadear outro problema: 
a insatisfação dos usuários. Exaltados e irritados com as condições, muitas 
vezes as discussões terminavam em agressões contra os funcionários. “Antes, 
a sala de vacina era também a de medicação. Como o sistema era por senha, 
a demora era muito maior. As pessoas ficavam tão estressadas que os confli-
tos faziam parte da rotina”, relembrou a enfermeira, Judith Abras.

O Centro de Saúde Cafezal passou por uma ampliação. Depois de muitas 
negociações e de busca por um espaço mais adequado, as obras começa-
ram em setembro de 2018, com um investimento de R$150 mil provenien-
tes do tesouro municipal. Em apenas dois meses, o novo Centro de Saúde 
Cafezal foi entregue à comunidade. A unidade mais que dobrou de tama-
nho – de 297 m² para 720 m². Atualmente, o centro conta com 10 consul-
tórios. Houve reforma da sala de espera, farmácia, recepção, implantação 
de sala de atendimento de grupos, de vacina, de curativo e sala de reuniões 
com banheiros para o público. Também foram realizadas adequações de 
espaço para a zoonoses e para implantação da área administrativa. A uni-
dade conta com quatro equipes de Saúde da Família, psicólogo, assistente 
social, clínico de apoio e dentistas.

 O novo gerente assumiu o Centro de Saúde há 5 meses, mas já é conheci-
do na região. Há 7 anos Diego Oliveira faz parte da equipe de zoonoses do 
Cafezal e conhece a realidade da comunidade bem de perto. O desafio de 
gerenciar uma unidade com um histórico de conflitos em uma área violen-
ta só não é maior do que a vontade de garantir à população um atendimen-
to de qualidade. “Em uma área tão carente e tão vulnerável, se os serviços 
públicos, como saúde e educação, não chegam, muito pouco se pode es-
perar. Então, a gente tenta oferecer nossos serviços da forma mais humana 
possível”, afirmou o gerente do Centro de Saúde Cafezal, Diego Oliveira.

Unidade móvel de castração 
no Santa Lúcia

Cuidado itinerante para animais. A unidade móvel de castração de 
cães e gatos do Centro de Controle de Zoonoses esteve no bairro 
Santa Lúcia, entre os dias 5 e 9/8. A iniciativa foi uma parceria entre 
a SMSA, Urbel e a SMMA. O objetivo foi realizar o controle ético da 
população de cães e gatos, evitando assim crias indesejadas e o aban-
dono. Durante os 5 dias foram castrados cerca de 100 animais, entre 
cães e felinos da população do entorno.

A ação contou com seis ACEs e dois veterinários. A próxima parada será 
no bairro Granja de Freitas, na Regional Leste, ainda sem data definida.

O secretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, realizou na 
quinta, 8/8, uma webconferência para sensibilizar os profissionais da 
rede SUS-BH sobre o sarampo. Durante a conversa, o secretário orien-
tou os servidores a conferirem os cartões de vacina da população e a 
identificarem pessoas que não estejam imunizadas. Medidas para evi-
tar a reintrodução do sarampo no município. Além da oreintações, fo-
ram apresentados informes técnicos sobre o sarampo, como aspectos 
clínicos e epidemiológicos. “Uma pessoa com sarampo em um ambien-
te com pessoas não imunizadas pode contagiar de 9 a 18 indivíduos. 
Por isso, é tão importante que nossa população esteja devidamente 
protegida”, afirmou o secretário.

Parceria com universidades

Na prevenção contra o sarampo, a Secretaria Municipal de Saúde 
trabalha em várias frentes. O secretário Jackson Machado Pinto e a 
equipe da Vigilância em Saúde, se reuniu, na quinta 8/8 com represen-
tantes de 13 universidades públicas e privadas de Belo Horizonte para 
firmarem uma parceria. A união de esforços tem como objetivo tentar 
evitar a reintrodução e a transmissão ativa do vírus do sarampo em 
Belo Horizonte. “Considerando que o grupo com menores coberturas 
vacinais são os adultos jovens, ou seja, o público das universidades, 
nós queremos conhecer a situação vacinal desses estudantes. Muitos, 
inclusive, vêm de outras cidades para estudar aqui”, explicou a diretora 
de Promoção à Saúde e Vigilância Epidemiológica da SMSA, Lúcia Pai-
xão. Após o levantamento, as universidades vão receber o quantitativo 
de vacinas necessárias para imunizar o público estudantil.

Escolas municipais da Região Nordeste 
recebem o projeto Coluna Legal

Ensinar aos alunos como é a coluna, o que ela sustenta e aguenta. 
Orientá-los sobre o tipo de mochila, peso e posicionamento ideal. 
Como assentar-se para fazer as atividades escolares, usar o celular 
e o computador. Esses são os principais desafios do projeto Coluna 
Legal, desenvolvimento pela equipe de Fisioterapia do NASF-AB dos 
centros de saúde Alcides Lins e Cachoeirinha, na Regional Nordeste.

Iniciado em março deste ano, o projeto também tem o apoio de 
estudantes do último ano do curso de Fisioterapia da UFMG. As 
ações estão sendo realizadas nas escolas municipais Hugo Pinhei-
ro Soares e Professora Eleonora Pieruccetti. Mais de 300 crianças 
dos 4º, 5º e 6º anos do Ensino Fundamental participam da inciati-
va, que também contempla os pais e os professores.

Cada criança passou por uma avaliação e pesagem, assim como 
as suas respectivas mochilas. A abordagem foi feita de maneira 
lúdica e até um esqueleto foi personificado para o trabalho: o Ju-
biscleu, nome escolhido pelos próprios alunos.

“O projeto Coluna Legal busca sensibilizar e educar os alunos para 
a importância dos cuidados básicos com a saúde e da prática de 
atitudes que previnem doenças. Por falta de informação e descui-
do das famílias e das próprias crianças, muitos alunos têm carre-
gado mochilas com peso muito acima do que o seu corpo pode 
suportar, e isso pode acarretar sérios problemas no futuro. É essa 
realidade que queremos mudar”, ressaltou a fisioterapeuta res-
ponsável pelo projeto, Daniela Magalhães.

Aprendizados

Durante a abordagem, os alunos aprenderam que o peso máximo 
da mochila tem que corresponder a até 10% do peso de cada um. 
A mochila deve ter alças ajustáveis e estas devem ser carregadas 
nos dois ombros. O material mais pesado deve ficar junto da colu-
na e, no caso de a mochila possuir rodinhas, a haste deve ter boa 
altura, isso para evitar a curvatura da coluna. “Acho muito impor-
tante aprender sobre as posições da coluna, para sabermos cuidar 
da saúde. Na minha casa, a minha família já tem a preocupação de 
pesar a minha mochila”, disse Hatos Daniel, de 9 anos.

Curso de segurança do paciente

Estão abertas as inscrições para o curso “Segurança do paciente 
e Qualidade em serviços de saúde”, promovido pela Anvisa, que 
tem como objetivo ampliar o conhecimento dos profissionais que 
atuam no Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) e nos 
serviços de saúde sobre o tema Segurança do Paciente, com pro-
posta de minimizar os riscos e melhorar a qualidade do cuidado 
prestado ao paciente.

O curso é gratuito, na modalidade à distância, com carga horá-
ria de 100 horas e será ofertado pela Escola Virtual de Governo. 
Apesar de ser voltado, prioritariamente para trabalhadores que 
atuam no SNVS e nos serviços de saúde do país, o curso também 
pode ser feito por cidadãos em geral.

Mais informações sobre as inscrições clique aqui!

Devido ao surto de sarampo em São Paulo e Rio de Janeiro, e aos casos 
confirmados em Belo Horizonte, a SMSA reforçou as ações de vacinação em 
toda cidade. Para facilitar o acesso foi realizado uma ação de imunização na 
última sexta, 9/8, para assistir os servidores do Nível Central. Foram 337 pes-
soas vacinadas. Neusa Nascimento, qua atua no administrativo da Diretoria 
de Zoonoses, aproveitou a oportunidade já que não se lembrava mais se ha-
via tomado a vacina. “Vi as notícias dos casos de sarampo e fiquei preocupa-
da. Estou fazendo a minha parte para manter a doença longe daqui”, afirmou.

O sarampo é uma doença infecciosa, causada por um vírus altamente con-
tagioso. Parte das pessoas que o contraem lidam com ele sem manifestar 
quaisquer sintomas. Outras sofrerão com manchas no corpo e no rosto, co-
riza, tosse e febre. A forma mais eficaz de se prevenir contra o sarampo é a 
vacinação. São necessárias duas doses da vacina (tríplice viral) para indivídu-
os de 1 a 29 anos e uma dose para maiores de 30 anos.


